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e cálculo do componente <famílias conviventes=.



não havia o quesito sobre <material predominante nas paredes externas do domicílio=. O ônus 

o componente <cômodos= incluía tod



– –

<intenção de constituir domicílio exclusivo=, para os anos de

disponibilidade de informações (início em 2000), o componente <inadequação fundiária urbana=

= domicílio=



 

 

como a <falta de moradias ou a carência= de algum tipo de <serviço= que a habitação deveria estar 

–

A rigor, a ideia de < habitacional= sempre teve um caráter de dimensioname

–



 

Procurando entender melhor o significado de < = ou <falta= e levando

ação, de alguma forma, <mora=. 

–

–

<estoque= de habitações equivale à demanda existente em 

–

–

plenamente atendidas. As <necessidades habitacionais= não são estanques e se 

necessidade englobaria tanto <razões práticas= –
– como <razões 

culturais=, estas decorrentes de esquemas simbólicos. [...] Em suma, as nec



<

=

das três leis da habitação inspiradas pela obra de John Turner (1976: 5): <O 
.=



Nesse contexto, o <acesso= à habitação que atenda às necessid

como se dá o <acesso= aos diferentes tipos de habitações e se essas habitações atendem às 

tais necessidades <do jeito que dá=, já que 

–



g, is dangerously wrong in such cases&. At the other extreme, the 

–

[&] 

que não estão conseguindo atender o <direito= de <acesso= a um 

<

=.

apenas ter <acesso= a domicílios precários e improvisados que não atendam os serviços básicos do 



 

Muito se tem discutido a respeito do <direito à cidade= e, nesse cenário, do <direito à 

moradia=. De fato, essa é uma perspectiva civilizatória em que, cada vez mais, os direitos de cidadania 

governos que: <

acessível, e aos serviços básicos e urbanizar as favelas= (ONU, 2015a).

–

Nações Unidas para os Direitos Humanos entende que o <direito a uma habitação adequada=

Its definition of <adequate= housing encompasses the aforementioned attributes. It 

Ter o acesso a uma habitação adequada pode ser considerado um <direito social ou um 

a=. Deve se enfatizar que o <direito ao acesso= a uma habitação adequada não 

de manter seu imóvel alugado ou próprio). O problema aqui é que o <direito ao acesso ou liberdade= 



de movimento, vai, particularmente, ao encontro dessa ideia de <acesso= a uma <moradia adequada=.

 

Nesse sentido, de acordo com FJP (2018, p. 28): <

estoque de habitações e sim a especificidades internas do mesmo=. Sob esse ponto de vista, num 

reconocido que el déficit cualitativo <hace referencia a las viviendas que presentan 

onal=. Tal como se aprecia, el 



<complexifica= a elaboração dos indicadores e sua análise.

 

 





 



 

 

 

 

 domicílios classificados como <Rural –

extensão urbana=, que passaram a ser classificados somente como rurais, o que impacta o 





<famílias conviventes= pela Pnad. Em um mesmo domicílio, cada família convivente 

<adensamento= (calculado para casas e apartamentos alugados). Dessa maneira, 

conviventes que não tenham condições de, pelo menos, ter o <direito= de escolher ou 

<acessar= uma habitação adequada, seriam consideradas no cômputo do < =, conforme discutido 

houvesse <um mínimo= de possibilidade ou condição de formar ou manter um novo domicílio, eles 



<para determinada parcela pobre da sociedade, o aluguel não é uma opção, 

a pagar o aluguel e sofrer uma forte queda na qualidade da habitação= (FJP, 2016, 

 



 

<Visitas domiciliares; Postos de atendimento fixos; e Postos de 

atendimento itinerantes, incluindo os mutirões para cadastramento.= (
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–

processo de preenchimento do cadastro também indica que: <Quando houver dúvida entre Domicílio 

da família.= (



se por considerar que, todas as <famílias= 



os processos de <alteração cadastral=

pecífico da <atualização cadastral=, pela legislação (Decreto nº 6.135/2007, 

O <Cad nico= assume características muito próprias enquanto fonte de dados 

<A alteração de dados mais relevantes para o Ministério e a alteração de outras informações secundárias. Quando ocorre 

processos.=(BRASIL, 2018, p. 34).



a partir das informações obtidas <na ponta= pelos próprios municípios

a <data= em que o cadastro é consultado e seus dados são 

<Data do Cadastramento=; < = 

<Particular Improvisado= <Atualização Cadastral=

 

A partir das novas PnadC, destinadas à identificação e divulgação das <famílias 

conviventes=

O conceito e a definição de <família= assumem enorme complexidade, uma vez que são 

considerações do que seriam <famílias= vão muito além da tipologia conjugal tradicional (pai, mãe e 

Anteriormente eram calculadas as <famílias conviventes=. Agora, elas passam a estar incluídas em Unidades 



<famílias conviventes= pela Pnad. Em um mesmo domicílio, cada família convivente 

m disso, existem as diferenças conceituais entre <domicílios= e <famílias=. De forma 



conceito de 8unidade doméstica= compreendido como um conjunto de indivíduos 

comum. O conceito de <unidade domiciliar= baseia

contêm um ou mais núcleos domiciliares são aqueles classificados como <extensos e compostos=.

vivos. A princípio, isso poderia auxiliar na identificação das mães. Finalmente, na variável <condição no domicílio= existe 
ria <outros parentes=, que engloba um grande número de relações de consanguinidade.

–



–

 





. 

Provavelmente, esse é um dos maiores <prejuízos= por não mais se identificarem as famílias con
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– –



–



–



–  

< =



–



 

capacidade de <acesso= das famílias à habitação, principalmente entre aquelas de mais baixa renda.



– –



– –



– –



<aglomerados rurais com extensão urbana= que 

< =

correlacionado ao componente do <ônus excessivo com aluguel=. 

 



–

–





<passos= para o cálculo do 

–



– –



–

<estendidas= e 
<compostas= (IBGE). 



 

– –

 

<Qual é a principal forma de 



abastecimento de água utilizada neste domicílio?= (S01007). Nesse caso, as categorias de inadequação 

<Nos últimos 

= 

se <outra frequência=, <de 4 a 6 dias 

na semana= <de 1 a 3 dias na semana=, ou seja, acesso a água menos de três dias por semana 

S01009 é perguntado: <Este domicílio dispõe ou faz uso de 

ar a água?=. A falta de reservatório de água foi 

água, foi questionado se <A água utilizada neste domicílio chega:= (S01010). Considera

a água que chega <Canalizada só na propriedade ou terreno= e <Não Canalizada=.

 

<De 

que forma é feito o escoadouro deste(s) banheiro(s) ou sanitário(s) ou buracos para dejeções?= 

supressão da categoria <Fossa rudimentar=, incorporada à categoria <Fossa não ligada à rede=. No 

nclusão do item <Fossa rudimentar= e 

sua distinção de <Fossa séptica não ligada à rede=.

A existência de <Fossa rudimentar= no domicílio é considerada uma forma de inadequação, 

mas isso não ocorre com a existência de <Fossa séptica não ligada à rede=. Dess



pertencentes à categoria <Fossa 

não ligada à rede= foram 

–

–

–



– –
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à categoria <fossa não ligada à rede=, esse 



–
–

– –



 

ormente: <Qual é o (principal) destino dado ao lixo?= Considera

indicativas de inadequação também são as mesmas para o destino do lixo: <Queimado (na 

)=; < )=; < = <

destino=.

identificar <Qual(is) a(

domicílio?= Nesse caso, a resposta: <Não utiliza/tem energia 

elétrica=. Dois outros quesitos foram incluídos quanto à origem da energia elétrica: <A origem da 

ca é de rede geral? Há outra origem de energia elétrica (gerador, placa solar, eólica)?= 

questão S01015 se relaciona muito com a situação do domicílio: <Com que frequência 

a energia elétrica, proveniente de rede geral, está habitualmente disponível para este domicílio?=. 

inadequação as respostas: < = < frequência=.

 

<

=

a variável S01011 era <Qua
exclusivo dos moradores?=. Pergunta bastante similar à existente nas Pnad anteriores.



 

 



pesquisas anteriores. Assim, a pergunta da variável (S01003) é: <Qual mater

(telhado) deste domicílio?=.

ra são: <zinco= < = <outro material=.

<Qual material predomina no 

o deste domicílio= ou categoria considerada inadequada foi <terra=

<outro material=, mas

<outros= materiais servindo de piso, que são adequados e que não foram abarcados pelas opções da 

– –

≤ 3

≤ 5

≤ 10



 

- <Este domicílio é:=. Sendo que as categorias, normalmente, utilizadas para e

componente são: <Próprio de algum morador – já pago= e <Próprio de algum morador –

pagando=

- <O terreno onde está localizado este domicílio é próprio?=

inadequação fundiária é <não=.

termo <próprio= pode dar margem a várias interpretações. Em 

a segurança da posse <completa= se dá com 

que o proprietário detém a <posse= da terra ou do imóvel, sem que, necessariamente, esteja 



–



–

<Quantos 
=



<duráveis=

O conceito de <durável= está relacionado à exclusão, na análise, dos domicílios classificados como <improvisados=, 
<rústicos= e <cômodos= por já fazerem parte do cálculo do deficit habitacional.



–





–



 

de <necessidades habitacionais=, foi adicionada 

a noção mais imediata de <direito à habitação" ou, mais especificamente, "direito ao acesso a uma 

habitação adequada=. Considerou se que o <direito ao acesso= deva preceder a satisfação das 

<direito 

ao acesso à moradia adequada= está estreitamente relacionada a todo o cálculo do 

o <adensamento excessivo de domicílios alugados=

s como < =. Especialmente, 

pela FJP, as estimativas do componente <domicílios 

improvisados=



<

=, < = <armazenamento e abastecimento de água=

componente <adensamento excessivo de 

domicílios próprios= foi substituído por um indicador que qualitativamente representa, com mais 



classificados pelo IBGE como <extensos= e <compostos= com no 



dológicas sobre o <déficit 
habitacional=: o perigo de abordagens corporativas. 
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